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A meditação do Cardeal Martini, sobre a Paixão, tem um breve capítulo (págs,65-74), que o prepara chamado “O Mistério do Filho do Homem” e compreende os trechos que Marcos nos apresenta entre o capítulo 8 e o capítulo 10: 1º Anúncio: Mc.8,31-37; 2º Anúncio: Mc.9,31-32 (muito breve); 3º Anúncio: Mc.10,32-34 (mais amplo). O que é essencial é repetido três vezes, portanto, trata-se de um ensinamento muito importante.
A PAIXÃO DE JESUS, SEGUNDO SÃO MARCOS
Nos três anúncios, Jesus fala do caminho da Paixão que depois percorre com coragem até ao fim. Somos convidados a segui-IO ao menos com o afec​to, na contemplação que nos aproxima d'Ele com o cora​ção, para realizar de algum modo o que Pedro não pôde fazer, embora o tivesse desejado, o mesmo que tenha de morrer Contigo» (Mc. 14,31). Compreendemos como Pedro quereria estar com o Mestre até ao fim, mas está a seguir depois de ter passado pela dura lição que Jesus se prepara para lhe dar, sofrendo a Paixão. 

2.1. PERGUNTAS SOBRE A PAIXÃO

A reflexão sobre a Paixão é sempre por vários motivos muito difícil e já o era para a Igreja primitiva.

1. Antes de mais, era difícil responder à pergunta de como historicamente pôde acontecer tal facto. Este com​porta uma inexplicável série de erros, de decisões apresentadas e desastradas, de reacções em cadeia e dos protagonistas atirarem a responsabilidade de uns para os outros. De facto, não existia nenhum motivo para matarem Jesus! O modo como se chegou a isto tão depressa numa confusão de paixões, erros, subterfúgios e medos, emba​raça quem a tenta narrar. O evangelista alonga-se precisamente para fazer com​preender gradualmente a série de factos trágicos e dra​máticos e que não são por si só motivos adequados. 
2. Uma outra pergunta difícil apresentava-se à Igreja primitiva e ao catecúmeno que meditava na Paixão: o que pode ter de grande uma morte? 
Todos aqueles que por vários motivos já têm alguma familiaridade com o mistério da morte, sabem como diante daquele facto toda a retórica acaba imediatamente. Não há nada de menos humano do que a morte. O homem que morre assume normalmente uma expres​são banal e desajeitada; ou então, talvez, atormentada e incrédula. Não há situação na qual o homem é menos ele próprio como no momento da morte. Precisamente enquanto realidade à qual é difícil dar um sentido, a morte é um contra-senso para o homem que vive. O homem morto representa qualquer coisa de in​compreensível, qualquer coisa que não deve ser. Ora, pensar que esta realidade, isto é, o contra-senso para a vida, tenha sido enfrentado pelo Senhor Jesus, constitui precisamente o mistério dos mistérios. O porquê de Jesus, a própria vida, ter querido reduzir-se a todas as expressões de degradação humana contidas na morte, é verdadeiramente inexplicável. A Igreja primitiva sentia profundamente este mistério porque tinha diante dos olhos a figura real do Crucifi​cado. O seu grande problema era: como ler tal realidade, de si ilegível? Como dar-lhe um sentido? E isto de um duplo ponto de vista: 
1. Do ponto de vista do homem: como ler todas as outras realidades da vida que parecem não ter sentido, parecem pura perda, pura falta, e portanto, ninguém quer?
2. Do ponto de vista de Deus: como é que Deus podia estar com Jesus na Paixão e na morte? Não o terá talvez abandonado?
2.2. A RESPOSTA 

São estes os problemas que agitavam o coração dos primeiros cristãos ao meditar na Paixão. A longa nar​ração, presente em cada um dos Evangelhos é a resposta a tal interrogação. Em Marcos tem dois capítulos. É-lhe dedicado um espaço desproporcionado em relação ao resto. Para o catecúmeno e para cada um de nós, significa que a Paixão requer uma longa consideração. É preciso contemplar muito a Paixão do Senhor e deve conter uma grande parte do nosso conhecimento sobre Ele. 

A narração introduz um mistério difícil e é, por sua vez, apresentada com alguns factos que lhe dão o sentido. O sentido fundamental é referido pelo profeta Isaías:  «Quia ipse voluit» (Is 53, 7): Vulgata latina; cfr. Texto hebraico: Is 53,10a.12c: «porque ele próprio quis; «porque lhe aprouve»).

A Paixão não é acidental, mas é o próprio Jesus que aceitou até ao fim a humilhação extrema. Agora começa a adquirir um sentido, porque se toma um acto humano de Jesus. 

Quais os episódios que sublinham o «Quia ipse voluit»? 

A unção de Betânia, onde Jesus diz: «Ela fez o que estava ao seu alcance: Ungiu antecipadamente o Meu corpo para a sepultura» (14,8); Jesus vai ter com o mistério da degradação humana e aceita-o conscientemente.

Durante a Ceia: «Na verdade, o Filho do Homem segue o Seu caminho como está escrito a Seu respeito» (14, 21); portanto Jesus entra num desígnio que é o desígnio do Pai. Sempre durante a Ceia, agora de modo mais claro: «Isto é o Meu sangue, sangue da aliança, que vai ser derramado por muitos» (14, 24). A Eucaristia mostra que Jesus acolhe de coração e antecipa em Si a Paixão. 
E, finalmente, no Getsémani, a última palavra que retoma o tema: «Contudo, não se faça o que Eu quero, mas o que Tu queres» (14,36). 

Toda a Paixão é meditada trazendo-a, é um modo de dizer, para o íntimo do coração do Senhor que foi volun​tariamente ao encontro deste trágico facto. 

Quero sublinhar, a propósito, um aspecto que é uma consequência do modo como Marcos apresenta a Paixão: Jesus foi ao encontro da morte porque quis vir até ao fim ao nosso encontro, não quis voltar para trás diante de nenhuma consequência do seu estar connosco, confian​do-Se totalmente a nós. Cumpriu a missão de estar com os seus aceitando as últimas dramáticas consequências do entregar-Se aos homens com confiança, com boa-vontade e com o desejo de os ajudar. 

Da reflexão sobre «Quia ipse voluit», podemos con​cluir que a única coisa capaz de dar sentido aos nossos sofrimentos é chegarmos também nós a aceitá-los com Ele. 

É fácil, às vezes, nos sofrimentos que chegamos a perceber que o são (por exemplo, doenças não demasiado graves), e que podemos tomar das mãos de Deus com paciência, oferecendo-os pelos outros. 
Quando, porém, os sofrimentos se tomam parte de nós mesmos, quando se tomam dificuldades que se identificam com o nosso ser, quando acabamos por nos encontrar em situações às quais é extremamente difícil dar um sentido, então, a aceitação toma-se mais problemática, porque não nos sentimos livres e desapegados diante deles. 
Podemos assim debater-nos durante anos num estado de desalento, de impaciência, talvez inconsciente, de revolta interior para com situações que não somos capazes de aceitar. Às vezes, até aquilo que nos custa mais a aceitar somos nós próprios.

Jesus ensina-nos que enquanto não chegarmos a uma aceitação consciente e livre, os nossos sofrimentos não têm mesmo sentido; começam a ter quando, de alguma maneira, os olhamos de frente, como Ele fez, e os aceita​mos com Ele.
Penso que esta é uma das chaves da compreensão da Paixão de Jesus:  «Quia ipse voluit »

2.3. UMA GALERIA DE QUADROS

Vendo a Paixão em si mesma, proponho um modo de a meditar que considero em consonância com a estrutura de Marcos. No seu Evangelho, a Paixão é todo um suce​der-se de pequenos quadros que descrevem situações humanas e confrontos de pessoas.

Não é tanto um dar-se conta encadeado de aconteci​mentos, e muito menos um estudo do encadeamento das causas, mesmo se isto está presente.

O modo de Marcos contar é mais a apresentação de uma série de quadros em que os diversos personagens entram em confronto directo com Jesus, vivendo cada um o mistério do próprio chamamento e da sua tomada de posição em relação ao Reino.

Jesus continua, na Paixão, a Sua missão de anunciação do mistério do Reino às pessoas mais variadas e que estão mais longe, àquelas que parecem rejeitá-lo, para estar connosco até ao fim. 
De qualquer modo verifica-se ainda a parábola do semeador: Jesus apresenta-Se como a semente em diver​sos terrenos e que em cada um encontra uma sorte dife​rente. 

É possível então meditar a Paixão como uma série de episódios e situações, em que Jesus continua heroica​mente a ser o Mestre bom que ensina a perder a vida para a ganhar, a renegar-se a si próprio, a tomar a cruz, a tor​nar-se servo e escravo de todos, em suma, a realizar o programa enunciado nos capítulos 9 e 10 de Marcos. 

Sugiro que contemplem os quadros um a um, conside​rando o mistério do reino como semente evangélica que recebe respostas diferentes. Indico 14 de maneira que podem eventualmente servir para uma Via-Sacra. 
1. Jesus e Judas 

2. Jesus e os guardas 

3. Jesus e o Sinédrio 

4. Jesus e Pedro 

5. Jesus e Pilatos 

6. Jesus e Barrabás com a multidão 

7. Jesus e os soldados 

8. Jesus e Simão de Cirene 

9. Jesus e os crucificados 

10. Jesus e os que escarneceram 

11. Jesus e o Pai 

12. Jesus e o centurião 

13. Jesus e as mulheres junto à cruz 

14. Jesus e os amigos 

Uma galeria de pessoas que se confrontam com a se​mente do Reino. Cada um com uma resposta diferente, diante de um Jesus sempre igual no Seu comportamento de disponibilidade e de oferta de salvação. 

Há nestas cenas uma certa progressão, um crescendo contínuo de humilhações até à décima cena, a dos que escarneceram. 

Um outro particular importante nestas cenas é o silên​cio de Jesus. Fala brevemente no início, fala a Judas, aos guardas, ao sumo-sacerdote e fala na quarta cena a Pila​tos. Depois cala-se. Todos giram á volta de Jesus como num dramático torneio e Ele, com o Seu silêncio, domina tudo. Contemplamos o contraste entre as pessoas que se agitam, que fazem e dizem uma ou outra coisa e Jesus que, com a sua silenciosa presença, está no centro, domi​nando uma situação caótica e em convulsão. Só com a Sua existência, com o Seu estar ali, Jesus fala e julga. 

Por fim a última palavra de Jesus, o grito: «Meu Deus, Meu Deus, porque Me abandonaste?» (15,34),  que exprime, ao mesmo tempo, o ápice e o abismo do caminho da cruz, percorrido até ao extremo da desolação, mas que Juntos manifestam uma imensa confiança (Sal 22 21, 1. 20-32). 

No centro de tudo, na décima primeira cena, está o grito de Jesus, a Sua invocação ao Pai. A partir deste mo​mento começa um fluir gradual de consolação e de paz. Já na Paixão, assim como é narrada, nasce o sentimento da consolação e da paz que durará até ao sepulcro, prepa​rando a cena da ressurreição. 

Sem dúvida que podemos ter em conta esta progressão e depois a entrada gradual de uma nova atmosfera quando Jesus está na cruz. Saboreamos a mudança que miste​riosamente o Crucificado leva aos que estão perto d'Ele: as mulheres e os amigos. 

As cenas da Paixão, para as quais vos ofereci alguns pontos, devem constituir um argumento frequente da nossa contemplação porque são o contraveneno quotidiano da atmosfera do mundo em que vivemos e de que fala Paulo escrevendo aos Efésios:
«Quanto ao mais, irmãos, fortalecei-vos no Senhor, pelo Seu soberano poder. Revesti-vos da armadura de Deus para que possais resistir às ciladas do Demónio. Porque nós não temos de lutar contra a carne e o sangue, mas contra os Principados, Potestades, contra os Dominadores deste mundo tenebroso, contra os espíritos malignos espalhados pelos ares. Tomai, portanto, a armadura de Deus para que possais resistir no dia mau, e ficar de pé depois de terdes cumprido todo o vosso dever. Ficai, firmes, tendo os vossos rins cingidos com a verdade, revestidos com a couraça da justiça, e os pés calçados, prontos para ir anunciar o Evangelho da paz. Empu​nhai, sobretudo, o escudo com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno. Tomai também o capacete da sal​vação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus» (6,10-17). 

Na contemplação atenta da Paixão desatam-se os nós das questões difíceis de compreender e clarificam-se os juízos sobre as situações ambíguas. Confrontado com este paradigma, o que é escória vem a cair e permanece, pelo contrário, o que evangelicamente vale. 

É talvez por falta de reflexão, de meditação sobre a paixão de Jesus, que hoje assistimos a muitas confusões. A Paixão tem uma parte preponderante nos Evangelhos precisamente para nos oferecer um elemento seguro de discernimento. 

Lectio do texto de Mc. 11,1-10

DOMINGO DE RAMOS
PARA ACOMPANHAR JESUS
Com o Domingos de Ramos, nós, os cristãos, damos início à Semana Santa. A entrada de Jesus em Jerusalém e as atitudes das diversas pessoas que o rodeiam podem levar-nos, hoje, a reflectir sobre como vamos celebrar estes dias da sua paixão, morte e ressurreição.
LEMOS ATENTAMENTE O TEXTO
Um membro do grupo proclama Mc 11,1-10. Cada um volta a ler a mesma passagem, consultando as notas explicativas, em rodapé, da sua Bíblia. Depois, entre todos, podemos responder a estas perguntas para entender melhor o sentido do texto:
· Que atitude Jesus manifesta ao entrar em Jerusalém montado num burrinho?
· Como reage a multidão?

·  Que mensagem transmite este relato?
DEIXAMOS QUE O TEXTO NOS INTERPELE
Acompanhar Jesus, não é apenas um gesto externo. Implica identificar-se cada vez mais com as atitudes que O levaram até à morte. 
· Com que atitude desejas acompanhar Jesus nesta Semana Santa? 

· Como é que a celebração da paixão, morte e ressurreição de Jesus te compromete, concretamente na tua vida cristã, a uma maior identificação com as Suas atitudes?
RESPONDENDO À PALAVRA
Exprimimos em forma de oração o que a leitura e a meditação desta passagem nos sugeriu.
Podemos terminar recitando o Sl 24 (23): "Do Senhor é a terra e quanto a enche", ou com o Salmo que se cita no evangelho: Sl 118 (117): "Dai graças ao Senhor porque Ele é bom".
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